
PEQUENA GIRURGIA NAS FAZENDAS 
LEON MONTEIRO WILWERTH 

(Do Depto. de Veterinária ) 

E' nosso intuito neste trabalho de divulgação de rudi- 
mentos de cirurgia a serem utilizados no meio rural, orien- 
tar os fazendeiros no modo de agir em face de determina- 
das circunstâncias, principalmente quando, nas circunvizi- 
nhanças da localidade, não houver um técnico para ser cha- 
mado. Será, portanto, um pequeno manual para consultas, 
nos casos mais urgentes, devendo os fazendeiros, sempre 
que possivel, solicitar a presença de um veterinario para sa- 
nar as suas dificuldades. 

Sabemos que uma grande maioria das técnicas opera- 
tórias que serão descritas adeante, são praticadas corrente- 
mente e com perícia por muitas das pessoas que lerem este 
artigo; mas, como já pudemos verificar pela nossa observa- 
ção durante dez «Semanas de Fazendeiros» consecutivas, 
uma boa maioria ainda não as conhece e é aos fazendeiros 
geíº,âe grupo, que dedicamos este nosso desprentencioso tra- 
alho. 

I —MEIOS DE CONTENÇÃO 

A contenção dos animais é indispensavel no caso das 
intervengdes cirtirgicas e quando se fizerem necessarios exa- 
mes mais minuciosos, nos quais a palpação de determina- 
das regiGes, as vezes sensiveis, provocardo reações mais ou 
menos violentas por parte do animal, reações que podem 
ocasionar acidentes de gravidade maior ou menor na pessoa 
que esta intervindo, nos seus auxiliares ou no préprio ani- 
mal. Dever-se-4 sempre preferir conter os animais de pé, 
para os trabalhos mais rapidos e que oferecerem perigo me- 
nor. Deita-los somente quando isso se tornar estritamente 
necessario. 

Passaremos a descrever os meios mais comumente uti- 
lizados para a contenção das diversas espécies domésticas. 

Equideos — Um primeiro processo a ser citado, encon- 
tra-se descrito com detalhes na revista «Ceres», nº 16, pg. 232. 
Consiste em utilizar um lago e um cabresto. Este método 
presta-se muito bem .para auxiliar a operação de castração.
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Outro processo tambem correntemente usado por nós na Es- 
cola, é o das peias. As peias são em número de 4, feitas de 
couro, providas de uma fivela para se dar o aperto neces- 
sario e de uma argola através da qual passara a corrente, 
no momento de se lançar o animal ao solo. Uma das qua- 
tro peias apresenta a corrente terminada por laço, presa 
à sua argola. Esta é a porta-laço (Fig. 1). Para se conter 
um cavalo por este meio deve-se proceder da seguinte ma- 
neira: conduzi-lo para as proximidades de um local grama- 
do ou de um monte de capim previamente preparado. Em 
seguida um ajudante levantará um dos membros anteriores 
para facilitar a aplicação das peias; a porta-lago sera colo- 
cada na quartela (machinho) do membro anterior oposto ao 
lado para o qual se quer que o.animal caia e as trés res- 
tantes nos outros membros. A corda que veiu da porta-lago 
vai a argola da peia do membro posterior do mesmo lado, 
depois a do posterior oposto, em seguida a do anterior e, fi- 
nalmente, passara na argola da peia porta-lago novamente; 
neste momento o laco estara na sua posicdo definida e de- 
vera ser mantido por um auxiliar, ligeiramente esticado (Fig. 2). 

Afim de facilitar a queda é conveniente que se passe 
um corda em volta do torax do cavalo para ser puxada, ao 
mesmo tempo que a das peias e na direcao da queda do 
animal. Para concluir a fase preparatéria da contencdo, co- 
locar uma pessoa para segurar a cabeca e, outra, na cauda, 

Uma vez tomadas todas as precaucdes, num só momen- 
to e a um sinal convencionado, todos agem: o laco das 
peias, o do tronco são tracionados, os auxiliares que segu- 
ram a cabeca e a cauda, todos puxam até que o animal, 
tendo perdido o equilibrio, se deite. Quando o cavalo ja es- 
tiver no solu, dever-se-a travar a corrente por meio de uma 
peca metalica que é introduzida através dos elos da mesma 
€ das argolas das peias. Geralmente os eslorços que faz o 
cavalo para se desvencilhar da contencao sao violentos, pro- 
duzindo um arqueamento muito acentuado da coluna verte- 
bral, havendo a tendéncia de ser a cabeca levada para en- 
tre os membros anteriores — Torna-se indispensavel que o 
auxiliar que segura a cabe¢a, a mantenha o mais possivel 
em extensdo (Fig. 3) e mesmo a desloque em direção 
da coluna vertebral sempre guardando o plano mediano, 
afim de que diminuam as possibilidades de fratura, o que 
costuma ocorrer quando este cuidado nao é levado em con- 
sideracao. Pode-se tambem evitar este perigo, soltando-se um 
des membros de sua peia e fixando-o sobre um outro membro. 

Bovinos — Para a contengio de um bovino podemos



Fig. 1 — Peias usadas para a contenção de equídeos. A porta-laço é a que 
apiesenta a corrente presa na argola metálica 

Fig. 2 — As peias colocadas nos membros. A porta-laço é a que está no mem- 
bro anterior direito. O animal será derrubado, portanto, para o lado esquerdo-



Fig. 3—0 animal está contido; os quatro membros juntos e os clos presos por 
meio de uma peça metdlica. Observar que a cabeça está mantida em extensão. 

Fig. 4 - Contenção de bovino pelo processo de Rueff. O laço preso inicialments 
a0 redor da base dos ch fres, faz depois voltas em torao do pescogo, torax ¢ ab- 

domen. A sua ponta deverd ser traccionada para trds. 
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lançar mão de vários processos. Explicaremos aqui somente 
dois, como fizemus para com o cavalo, sendo que ambos são 
bem conhecidos. O que passaremos a expor é o de Rueil, 
Neste processo a Fig.4 muito bem o demonstra, lança-se 
mão de um laço longo; a primeira laçada é passada na base 
dos chifres, se os houver, a segunda na base do pescoço, a 
terceira sobre o torax e, finalmente, a quarta sobre o flanco 
(vasio). Quando todas as voltas estiverem nos seus respe- 
ctivos lugares, a tração da ponta do laço para trás ocasio- 
nará a queda do bovino, lentamente, inicialmente sobre o 
abdomen e depois lateralmente. A título de complemento 
deste método clássico de contenção, podemos acrescentar 
que somente as duas últimas laçadas em certos casos e, 
numa grande maioria de outros, somente a laçada que passa 
pelo flanco (vasio) são suficientes para derrubar os animais. 
— E' claro que, depois que o animal estiver deitado, os seus 
membros serao peiados uns aos outros, afim de se evitar a 
possibilidade de o bovino se levantar. 

Outro meio, tambem correntemente em uso na ESAV 
para derrubar bovinos, consiste no seguinte: prender o ani- 
mal por meio de corda ou cabresto, mais ou menos curto, 
a um moirdo; com a parte mediana do lago, fazer uma laca- 
da, idéntica a demonstrada na figura 1, do artigo da revis- 
ta CERES, n°16 a pagina 232, em volta das duas canelas 
dos membros posteriores (Fig 5); ajustar a lacada e puxar 
ambas as pontas do lago para fora e um pouco para trás 
(Fig. 6). A pessoa encarregada de cuidar do laço da cabeca, 
o ira afrouxando a medida que o animal for caindo. No mo- 
mento em que se tiver realizado a queda, a cabega devera 
ser mantida firmemente por uma ou duas pessoas habilita- 
das e ao mesmo tempo as outras irão providenciando a fi- 
xação e o amarrilho dos membros entre si. Um meio habi- 
tualmente usado, consiste em se trazer o membro anterior 
que está por cima, para entre os dois posteriores, e depois 
amarrar cruzando as trés pernas entre si (Fig. 7). 

Porcinos — Interessa-nos aqui, descrever somente o pro- 
cesso de conter suinos adultos e fortes, porquanto a conten- 
ção de animais menores é simples e nao requer explicações 
para a sua realizacao. Quando se deseja conter um varrão 
ou uma porca grandes e fortes é conveniente que se dispo- 
nha de um lago semelhante ao da Fig. 8. Nele podem ser 
notadas as seguintes caracteristicas: uma das extremidades 
do lago, que deve ter mais ou menos 2 metros de compri- 
mento, deve ser provida de uma argola metalica e a outra 
de um pequeno gancho de arame forte. Para o trabalho pro-
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cede-se da maneira que se segue: colocar o animal num 
lugar cercado e de dimensões reduzidas afim de facilitar a 
aplicação do laço; preparar uma laçada com a ponta provi- 
da de argola e procurar chegar por de trás do animal, len- 
tamente, levando o laço pe%o dorso, em direção à cabeça 
(Fig. 9). No momento em que o porco se encontrar num dos 
cantos do cercado ou do abrigo, tentar passa-lo entre os ma- 
xilares e puxa-lo para trés, para o colocar atras das presas, 
aproveitando do instante em que, ao reagir, o porco abra 
a boca para grunhir. Uma vez conseguido este intento e 
com a lagada bem apertada atras das presas bastara que se 
amarre bem curta a outra extremidade da corda ao moirdo 
(Fig. 10). Com esta contengdo, conseguem-se realizar curati- 
vos em ferimentos que por ventura existirem, exames meti- 
culosos e mesmo castrações. Quando o servigo estiver ter- 
minado, basta que se airouxe a laçada puxando a argola por 
meio do gancho que termina a outra ponta do laco. Assim 
não havera o perigo de ser o tratador mordido pelo animal. 

Caprinos e ovinos — Alem dos processos nos quais 
se utilizam de lacos para conter ovinos e caprinos, princi- 
palmente nos casos de intervencdes mais demoradas, des- 
creveremos um, mais rapido, utilizado correntemente para a 
castracao, e que consiste, como se pode ver na Fig. 11, no 
seguinte: a pessoa encarregada da contenção ficara sentada 
e segurara o carneiro, comprimindo-o entre as pernas, com 
a região ventral voltada para frente, prendendo na mao es- 
querda os membros anterior e posterior esquerdos e na di- 

. reita, os membros direitos. O animal tomara apoio sobre o 
solo, com a parte terminal da coluna vertebral. 

Cão — Para a contenção de cães, nos casos de inter- 
venções rápidas, como por exemplo, a aplicação de injeções, 
não se torna necessário amarrar o animal completamente. 
Uma primeira medida a ser tomada consiste em que seja a 
pessoa mais familiar com animal que o manuseia. Em segui- 
da far-se-á a aplicação de uma mordaça, que pode ser uma 
simples tira de pano, uma atadura forte, por exemplo, pas- 
sando primeiramente bem para dentro da boca; cruzar de- 
pois suas extremidades por baixo do queixo, em seguida por 
cima do chanfre e, finalmente, amarrá-las ou atrás da nuca 
ou mesmo em cima do chanire (Fig. 12). O animal ficará 
destarte impossibilitado de abrir a boca e, portanto, inibido 
de morder. 

Aproveitamo-nos da oportunidade para chamar a ateu- 
ção dos fazendeiros para o perigo de lidarem com cães sus-
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Fig. 7 — Contenção de bovino. no chão. Os dois membros posteriores estão 
amarrados e o posterior direito é trazido para ser metido entre eles e aí fi- 

xado. Um auxiliar mantem a cabeça. 

Fig. 8— Laço usado para a con- 
tenção de porcos. Observar a ar- 
gola e o gancho que terminam 

as suas extremidades. 
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peitos de raiva. Nestes casos, evitar qualquer contato direto 
com o animal. 

1. ANESTESIA 

Nao entraremos neste capitulo em detalhes sobre a anes- 
tesia porque se assim procedessemos fugiriamos completa- 
mente ao nosso ponto de vista inicial que é o de levar aos 
criadores, somente ensinamentos praticos e facilmente reali- 
saveis nas fazendas. Deste modo não focalizaremos aqui a 
utilização da anestesia geral e nem a da regional. Falare- 
mos simplesmente sobre a local. 

Em determinadas circunstancias interessa-se as vezes 
o fazendeiro em realizar uma pequena intervencio sem que 
o paciente sofra com a mesma. Para isto podera lancar mão 
de uma das férmulas que daremos a seguir sendo que a sua 
aplicacao devera ser feita por meio de injeções de profundi- 
dade variavel, atingindo uma superficie que variara tambem 
de acordo com a intervenção. As férmulas a seguir poderão 
ser usadas para este fim, devendo sempre ser colocadas em 
banho maria fervente durante 10-15 minutos para esteriliza- 
ção e usadas depois de irias, isto, no caso de não existirem 
-na farmacia local, ampolas ja preparadas. 

Novocaina 0,10 Cocaina 0,10 
Agua distilada 10,0 Agua distilada 10,0 

Estovaina 0,10 

Sol. milesimal de adrenalina V gotas 
Agua distilada 10,0 

Os medicamentos téxicos e hipnoticos, pela regulamen- 
tacdo do Departamento de Saude Publica não podem ser ven- 
didos a leigos sem receita médica. Nos casos em que se tor- 
nar estritamente necesséria a sua utilização, deverao os in- 
teressados solicitar uma receita ou de um veterinario ou do 
médico da localidade. 

Nos bovinos, quando houver a necessidade de se dimi- 
nuir a violércia de contragdes musculares, por exemplo, os 
esforços expulsivos violentos, observados nos casos de pro- 
lapsos de vagina ou de utero, pode-se recorrer a ação de- 
primente do alcool. Para isto, basta que se administre ao 
animal, uma ou duas garrafas de aguardente o que em geral 
ocasiona um estado de torgor mais ou menos acentuado que 
permite o trabalho em melhores condições.
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1. ASSEPSIA - ANTISSEPSIa - ANTISSEPTICOS 

Constitue este um dos capitulos mais importantes no 
nosso modo de ver, para que se obtenha éxito numa inter- 
vencao cirirgica e é exatamente ele o mais descurado por 
muitos fazendeiros, Inúmeras vezes ja ouvimos ser preconi- 
zada a obturagdo do orificio feito no flanco para a castração 
de porcas com fezes de bovino. 

Quanto mais delicadas e melindrosas forem as inter- 
vengoes, tanto maiores deverdo ser os cuidados com a hi- 
giene não somente do operador, como do animal a operar e 
instrumentos utilizados. 

Daremos a seguir, de um modo resumido, a maneira 
pela qual se deve orientar uma pessoa que deseje realizar 
uma intervencdo cirirgica qualquer e, para ilustrar a nossa 
explanação, focalizaremos uma castragao de porca. 

Antes, porem, faremos um réapido apanhado, no qual 
enumeraremos os antissépticos mais usados, seu emprego e 
0 que vem a ser assepsia e antissepsia. Todas as vezes que, 
ao se pretender operar, se fizer a esteriliza¢do dos instru- 
mentos, limpeza cuidadosa do campo operatério, das maos, 
etc. se está fazendo assepsia. Quando se medica uma zona 
ferida acidental ou cirurgicamente e, neste caso, se a ope- 
ração for realizada numa zona supurante, num trajeto fistu- 
loso ou se a cicatrizagdo não se realizou por primeira inten- 
ção, se está fazendo antissepsia. Resumindo : a assepsia visa 
evitar os germens nos tecidos ainda livres de infec¢do, não 
permitindo que nenhum material séptico entre em contato 
com eles. A antissepsia consiste, ao contréario, no emprego 
de substancias quimicas que tepham a finalidade de elimi- 
nar os germens de uma ferida infectada. Chamamos aqui a 
atenção para uma particularidade importante que é a irrita- 
ção maior ou menor produzida pelos antissépticos nas feri- 
das, trazendo, as vezes, prejuizo para a cicatrizacdo. Do ex- 
posto, se conclue que será sempre preferivel agir assetica- 
mente sempre que for possivel. 

Antissépticos mais empregados : — Creolina -- usa-la 
em soluções de 1:100 e 1:200 para a desinfeccao de feridas 
recentes; soluções mais fortes, 5:100, por exemplo, podem 
ser empregadas para a desinfecção das maos, campo opera- 
tório e feridas infectadas. 

Permanganato de potdssio — antisséptico bastante usa- 
do mas que deve ser sempre preparado no momento de seu 
emprego e com água limpa, para evitar alterações. Deve as 
suas propriedades antissépticas ao oxigénio que desprende.



Fig. 9—Demonstrando como deve ser abordado o porco para a contenção. 
Alisando o animal com a mão esquerda, levar na direita a laçada aberta que 

será passada entre os maxilares quando o animal abrir a bocca reagindo, 

Fig. 10—Porco contido. O laço está atrás das presas.
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Devesser usado nas diluições de 1:1000 ou 1:2000 na desin- 
fecção da pele, vagina, útero, feridas cavitárias. Nos casos 
de feridas pútridas utilizá-lo em soluções mais fortes, a 
5-10:1000, por exemplo. 

Água origenada — poderoso germicida. E' de valor 
consideravel na desinfecção de trajetos fistulosos e cavida- 
des supurantes. Pode ser usada pura' ou, preferivelmente, di- 
luida em 2 ou 3 vezes o seu volume de água. 

Hipocloritos — um dos mais usados é o liquido de Da- 
kin. Costuma-se empregá-lo frio, em loções ou curativos. Cons- 
titue um bactericida poderoso sem apresentar ação irritante 
sobre os tecidos. 

Todo — devido ao seu grande poder de penetração é um 
dos melhores desinfetantes para a pele e é usado com esta 
finalidade sob a forma de tintura. E' empregado na antis- 
sepsia de feridas e a solução da tintura de iodo em água a 
3-5:1000 constitue um desinietante bastante elicaz para o 
tracto genital da [émea. 

Cloreto de sódio — sal de cosinha; ótimo medicamento 
encontrado com a maior facilidade em qualquer cosinha de 
fazenda. Pode ser usado no tratamento das feridas nas doses 
de 2-5:100, utilizando-se sob a forma de compressas úmidas, 
frequentemente renovadas. Constitue tratamento vantajoso 
devido à facilidade de sua aplicação e modicidade de preço. 
E' conveniente que a solução salgada seja bem fervida alim 
de ser esterilizada. O cloreto de sódio provoca exudação de 
líquidos orgânicos que irão exercer ação bactericida no 
ferimento. 

Alcool — gosa de propriedades antissépticas mais ou 
menos ativas. Utiliza-se de preferéncia o alcool a 60°-80° 
para lavagem das mãos, limpeza do campo operatério. Gosa 
tambem de propriedades bactericidas. 

Passaremos agora em revista, a maneira pela qual 
deve ser orientada a intervenção cirurgica, antissepticamen- 
te. Os cuidados a tomar subordinam-se a quatro subtitulos: 
a) local ; b) operador ; c) instrumentos; d) animal a ser operado. 

a) Local — Constitue este item, um dos pontos de 
méxima importancia para o cirurgião humano. Infelizmente, 
nas fazendas não há a possibilidade de se conseguir um lugar 
6timo para as intervengdes, mas, dentro das possibilidades, 
dever-se-4 procurar sempre um ambiente mais propicio pos- 
sivel para a sua realizagdo. Evitar as zonas muito poeiren-
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tas; para as operações em pequenos animais utilizar de abri- 
gos bem iluminados e onde se poderá previamente fazer uma 
aspersão de água creolinada no solo. 

Para os grandes animais, como a sua contenção terá 
sempre de ser feita em campo aberto, procurar tanto quan- 
to possivel evitar a poeira e o contato da região a operar 
com a terra. Um local provido de grama rasteira será con- 
veniente para se deitar o animal a operar. 

b) Operador— A pessoa que vai intervir deverá cui- 
dar escrupulosamente das mãos, cortando as unhas e desin- 
fentando-as com aleool ou alcool iodado a 3% ou solução 
de creolina, depois de as haver lavado com água e sabão. 
Não tocar em lugar nenhum depois de se ter preparado. To- 
das as manobras que se fizerem necessárias e implicarem 
no contacto com zonas não asseptizadas, deverão ser pro- 
cessadas pelos ajudantes, 

<) Matetial — Todo o material que for necessério & 
operacao deverd ser esterilizado pela fervura. Como o fio dos 
instrumentos cortantes é prejudicado pela esterilizagdo em 
agua simples, aconsclha-se a adição de soda pura na dose 
de 2%. Procurar sempre utilizar instrumentos inteiramente 
metalicos e lisos porque estes são mais facilmente esterili- 
zaveis. Durante a operação todo o aparelhamento devera fi- 
car numa vasilha limpa, de preferéncia na mesma em que 
foi feita a esterilizagéio e sempre que qualquer instrumento 
tomar contato com zona ndo asseptizada ou cair ao solo, 
separd-lo; é, pois, aconselhavel a presenca de ferros em du- 
plicata para fazer face a esses imprevistos. A pessoa que 
opera é a que deve retirar € repor os instrumentos no re- 
cipiente de material cirirgico, a menos que haja auxiliares 
preparados para trabalhar conjuntamente o que, alias, ofe- 
rece vantagens, 

d) Animal a ser operado — A zona em que vai ser 
feita a operagdo, no caso em apreço no flanco (vasio) da 
porca a ser castrada devera ser preparada da seguinte ma- 
neira:.cortar as cerdas com tesoura, bastante rentes ou me- 
lhor, após ensaboamento fazer a raspagem com navalha, sen- 
do aconselhavel que a area da regido depilada seja pelo 
menos 3 a 4 vezes maior que o necessario. Consegue-se as- 
sim melhor assepsia da zona operatéria. Uma vez feita a 
eliminação dos pelos, lavar com água e sabao, friccionar um 
al%odão embebido em alcool para desengorduramento da pele 
e linalmente pincelar tintura de iodo. Neste momento, entio, 
a operação podera ter inicio sob os melhores auspicios: 
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Pinças 
hemostáticas; 

7) 
Te- 

soura; 
8) 

Tesoura 
para 

cortar 
dentes 

de 
leitões; 

10) 
Fleme; 

11) 
Seringa; 

12) 
Agu'has, 

13 
— 

Garrote 
hemostático, 

na 
canela 

de 
um 

bovino, 
feito 

borracha 
de 

irrigador. 
Usa-se 

este 
processo 

quando 
a 

he- 
morragia 

está 
localisada 

no 
machinho, 

por 
exemplo,
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17. CUBATIVOS 

Toda a vez que se apresentar um animal ferido torna- 

se indispensavel que o mesmo seja medicado cuidadosamen- 
te, por mais insignificante que seja a lesão. Na fazenda de- 

verá existir sempre o material indispensavel à realização des- 

tes trabalhos e podera sero seguinte: algodão, de preferên- 

cia hidrófilo, ataduras de gaze para os casos mais delicados 

e ataduras confeccionadas com «americano» (tecido de al- 

godão) cortadas na medida que se desejar. Substancias an- 

tissépticas (creolina, permanganato, água oxigenada ou líqui- 

do de Dakin); (vaselina iodoformada 10:100, pasta de Las- 

sar); pós secativos (Tanino 10,0, iodofórmio 10,0, talco 80,0 

ou iodoformio 10,0, carvão vegetal 100,0). A maneira geral 

de se agir em face de qualquer ferimento devera ser orientada 

da seguinte maneira: limpeza cuidadosa da regiao lesada e 

suas circunvizinhancas, utilizando-se para isto as soluções an- 

tissépticas não demasiadamente fortes, procurando sempre se- 

guir as indicações estatuidas no capitulo referentes aos an- 

tissépticos. Todo materizl que for utilizado para a realizagao 

.do curativo deverá estar perfeitamente limpo, inclusive as 

mãos do operador e auxiliares. Examinar a lesdo e eliminar 

quaesquer fragmentos mais ou menos soltos que por ventu- 
ra existirem, por meio de golpes de bisturi ou tesoura. Se 

se apresentar uma hemorragia fazer a devida hemostase (vide 

capitulo 5), afim de conseguir uma cicatrizagao mais rapida. 

Cabe aqui um conselho importante: é habito corrente a in- 

trodução de dedos ou instrumentos em ferimentos mais ou 

menos profundos para verificar a sua extensão; é pratica 

c ndenavel porque, as vezes, a profundidade da lesão está 

indene de infecção e esta exploração intempestiva irá levar 

os germens da superfície para regiões mais profundas. Uma 

vez perfeitamente limpa a ferida, esta deverá ser protegida 

por atadura, devendo-se ter previamente feito a aplicação 

de uma pomada e na superfície desta, tiras de gaze e pastas 

de algodão. Não apertar demasiadamente a atadura alim de 

não prejudicar a circulação. Nas feridas mais antigas e supu- 

rantes, agir com substancias antissépticas mais enérgicas : 

solução de permanganato mais forte, água oxigenada pura 

ou diluida, Depois de completada a limpeza, cobrir com pós 

antissépticos e secativos, podendo, em certos casos, dispen- 

sar-se a aplicacdo de ataduras. 

E' oportunissimo lembrar aqui que as moscas da bichei- 
ra depositando uvos nos tecidos feridos e dando_estes de- 

pois formação as larvas, irdo irritar cada vez mais a lesao, 

constituindo entrave sério a cicatrização. Cumpre, pois, a0 
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fazendeiro velar cuidadosamente pela auséncia destas larvas e, 
dentro das possibilidades, seguir a sugestdo que foi por nós 
feita no numero 1 da revista «Ceres», a pagina 22, quando 
focalizamos as vantagens da construção de um pequeno hos- 
pital veterindrio nas lazendas. 

Y HEMOSTASIA 

Neste capitulo serão estudadas as maneiras de se fa- 
zer parar uma hemorragia, utilizando-se de processos ao al- 
cance das possibilidades da lazenda. O meio mais simples, 
consiste no emprego do garrote hemostatico, o qual somen- 
te podera ser usado em determinadas regiões, como por exem- 
plo, nas partes inferiores dos membros, na cauda. Suponha- 
mos um ferimento na altura da quartela (machinho) que es- 
teja sangrando abundantemente. Para que cesse a hemor- 
ragia, bastard que se aplique, mais ou menos na altura da 
canela um garrote, conieccionado com tubo de borracha de 
irrigador (Fig. 12). Uma recomendagio, entretanto, faz-se ne- 
cessaria: quando se aplicar um garrote de borracha este 
não devera permanecer na região por muito tempo, porque 
ira provocar fenômenos prejudiciais ao animal consequentes 
da falta de irrigação sanguinea das regides situadas abaixo 
e tambem pela impossibilidade da circulagio de retorno. 

O ferro quente, (cautério) é outro meio hemostatico fa- 
cilmente aplicavel em determinadas circunstancias, mas que 
não deve ser utilizado inadvertidamente. A hemostasia pro- 
vocada pelo cautério aparece depois da produção de uma escara 
mais ou menos espessa no tecido que sangra e como con- 
sequéncia sobrevem depois de um ou dois dias inflamacao 
maior ou Menor, e, as vezes, supuracao. 

A hemostasia pela ligadura do vaso que sangra é as 
vezes facilmente realizavel e constitue 6timo meio de ven- 
cer uma hemorragia, principalmente nos casos em que se 
pode reconhecer exatamente o sitio da hemorragia. Basta 
para isto que se utilize de uma agulha e fio, esterilizados, 
amarrando-se o vaso do lado da hemorragia. Na impossibili- 
dade de se apanhar somente o vaso pode-se recorrer a uma 
ligadura na qual, não somente o vaso, como tambem um 
pouco dos tecidos de sua periferia, são englobados na mesma. 

Nas fazendas, ao lado do bisturi, da agulha de sutura, 
poderdo existir uma ou mais pin¢as para lazer a hemosta- 
sia, idénticas a que ilustra a figura 14. São pinças chama- 
das de forsipressio e que grande auxilio prestam não so- 
mente no controle das hemorragias, como tambem nas cas-
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trações de pequenos animais, como mais adeante será expli- 
cado. Para a sua utilização torna-se necessário unicamente 
localizar-se o ponto da hemorragia, deixá-la aplicada duran- 
te alguns minutos. Pela compressão rigorosa que realiza, 
vai obstruir completamente a luz vascular. Em muitas ope- 
rações, em vez de se fazer a hemostasia que foi descrita e 
que pode ser classificada como curativa, podemos agir de 
maneira a não se produzir hemorragia alguma. Faremos a 
hemostasia preventiva. Por exemplo, se antes de cortarmos 
um vaso, fizermos a sua ligadura, se em vez de cortarmos 
o cordão testicular de um só golpe, fizermos a sua raspa- 
gem lenta e cuidadosamente ou a sua torsão com pinças li- 
mitadoras, estaremos evitando as hemorragias. Em certas cir- 
cunstâncias, uma determinada incisão poderá ser feita com 
o cautério ao invés de se utilisar o bisturi, aliando-se des- 
tarte a ação hemostasiante à cortante, oferecida pur um cau- 
tério que apresenta a forma cutelar. 

Há ocasiões em que uma hemorragia sobrevem e de- 
vido à sua localização, torna-se impossivel a aplicação de 
qualquer um dos meios acima preconizados. Nestes casos, 
por exemplo, nas hemorragias nasais do cavalo (epistaxis) 
pode-se fazer o uso de uma injeção endovenosa de cloreto 
de cálcio na dose de 60cc. de uma solução a 20%, esterili- 
zada. Geralmente com uma aplicação desaparece a hemor- 
ragia. Mas si se fizer necessário, a medicação poderá ser re- 
petida no dia seguinte. A maneira de aplicar estas injeções 
será estudada adeante no capítulo dedicado às várias moda- 
lidades de injeções. 

VI HIDROTERAPIA 

Interessa-nos neste capítulo, chamar a atenção dos fa- 
zendeiros para um meio terapéutico ótimo e abundante nas 
fazendas. Temos obtido resultados surpreendentes em diver- 
sas ocasiões e por este motivo não podemos deixar de o 
aconselhar. Usa-se a água fria de maneiras as mais varia- 
das : em banhos, duchas, compressas, etc. Os modos mais 
simples de seu emprego consistem no banho e nas duchas. 
Aconselha-se a sua aplicação nos casos de afecções conges- 
tivas ou inflamatérias agudas, traumatismos em tendões, mús- 
culos e articulações. Os banhos são principalmente usados 
quando a afecção se localisa na extremidade do membro; 
para a sua realização é suficiente conduzir o animal para 
dentro de um pequeno curso dágua e deixá-lo aí permane- 
cer durante uma hora, repetindo-se o tratamento duas a três ve- 
zes ao dia. No caso das duchas, far-se-á a aplicação da água,
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por meio de uma mangueira de borracha, fazendo-se com 
que o jato de agua atinja a regido que se quer medicar com 
uma intensidade que poderá ser maior ou menor de acordo 
com o grau de sensibilidade e com a regiao sobre a qual 
vai ser aplicada. Por exemplo, a ducha que se aplicara so- 
bre a bainha (umbigo) inflamada de um bovino, nao devera 
ter a mesma intensidade que a que se fizer ao nivel de uma 
articulação ou um musculo que foram traumatizados. Estas 
duchas deverdo ter a duração de 10 « 20 minutos para que 
se aproveite bem a ação antiflogistica é sedativa da agua 
fria. Chamamos aqui a atencdo dos fazendeiros para o arti- 
go que publicamos na revista «Ceres», nº. 16, sobre «Lesão 
traumatica do penis em bovinos», no qual focalizamos o uso 
da água fria como meio de tratamento auxiliar. 

Nos casos em que as afecções inflamatorias se apresen- 
tarem cronicas e desde que os sintomas agudos dos trauma- 
tismos localizados nas articulações e musculos se tiverem 
atenuado, aconselha-se a aplicação da agua quente, numa 
temperatura que seja bem suportada pelo animal. Como ma- 
neira de aplicação podemos citar os banhos, principalmente 
usados quando a afecg@o esta localizada na extremidade de 
um membro. Colocar a água morna num balde e ir aos pou- 
cos adicionando mais água quente afim de aumentar a tem- 
peratura do banho, até 45º - 500, estando o membro doente 
imerso neste recipiente, 

As compressas umidas quentes, recobertas por flane- 
las ou pedagos de 1a, tambem podem ser empregadas com 
bons resultados, mas neste caso requerem muito mais tra- 
balho, porque se torna necessario renova-las a meudo, com 
intervalos mais ou menos curtos, afim de se prolongar a 
sua ação benéfica. 

VEE, SANGRIAS 

As sangrias sao usadas largamente no meio rural para 
tratar toda e qualquer manifestacao morbida, por mais insi- 
gnificante, sendo que, as vezes, é empregada mesmo quan- 
do há contraindicagdes! 

Modernamente as sangrias sao raramente usadas como 
meio terapéutico, sendo que a sua indicacao principal se re- 
laciona com os estados congestivos agudos, pneumonias. 
congestdes cerebrais, insolagao, etc. e tambem para a ob- 
tenção de sangue para exames de laboratério. Estudaremos 
aqui as técnicas de sangrias, mas nao podemos deixar de 
chamar a atenção cuidadosa do fazendeiro para o que dis- 
semos linhas atras quanto a sua indicação.
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Cavalo— A operação é realizada na veia jugular, que 
é a veia do pescoço. Este vaso passa mais ou menecs su- 
perficialmente pela goteira da jugular — uma zona que se 
apresenta em depressão acompanhando paralelamente o bor- 
do inferior do pescoço. O limite entre os terços médio e su- 
perior no trajeto da jugular constitue o ponto no qual se 
deve fazer a punção, porque nesta região a artéria carótida, 
que passa nas proximidades do vaso venoso, se encontra 
mais protegida e não é tão facilmente alcançada como no 
caso de se realizar a sangria para cima ou para baixo do pon- 
to indicado. Para se realizar a punção é indispensavel fazer- 
se com que a veia se torne bem aparente o que se conse- 
gue amarrando-se uma corda na base do pescoço (Fig. 15). 
Percebe-se imediatamente que o vaso vai aos poucos se en- 
chendo, fazendo relevo na goteira, podendo ser facilmente 
palpavel em toda a sua extensão. R 

Sangria com fleme — E' este o processo mais comu- 
mente usado no interior. A técnica da sua aplicação consis- 
te no seguinte: depois do vaso preparado, a região raspada 
e asseptizada, o operador coloca-se ao lado do animal, olhan- 
do na mesma direção. Colocar a ponta do fleme, que foi 
previamente esterilizado, seguro com a mão esquerda na su- 
perficie do vaso (Fig. 16). Por meio meio de um bastão de 
madeira dar um golpe seco no fleme e de intensidade sufi- 
ciente para que se realise a perluração do couro e da pare- 
de do vaso. Uma vez considerada suficiente a sangria reti- 
rar o garrote passado na base do pescoço, comprimir o vaso 
e passar um alfinete através dos lábios da incisão, prenden- 
do-o por meio de uma laçada, feita com fio de seda ou com. 
uma crina. Y 

Sangria com o trocater — Preferimos sempre, quando 
temos que sangrar um animal, utilizar um trocater (Fig. 17) 
porque este instrumento provoca um orifício menor na jugu- 
lar e, em geral, não produz hematoma, isto é, o coleciona- 
mento de sangue debaixo da pele e não requer a aplicação 
de sutura no local da punção. A técnica consiste em intro- 
duzir o trocater no vaso orientado quasi paralelamente à re- 
gião da mesma maneira como se procede com a agulha no 
caso de uma injeção endovenosa (ver adeante injeção endo- 
venosa) e após os cuidados préoperatórios idênticos aos usa- 
dos para a sangria com o fleme, podendo-se dispensar a 
raspagem dos pelos. Quando o instrumento estiver implanta- 
do dentro do vaso, bastará que se retire a sua haste (Fig. 18) 
afim de que se realize a sangria através da cânula. No mo- - 
mento em que se quiser interromper o fluxo de sangue re-
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introduz-se a haste na canula e puxatse o instrumento todo firmando-se a pele da regiao com os dedos indicador e po- legar da mão esquerda. Os cuidados post-operatorios . con- sistirão na aplicação de tintura de iodo no local. 
Como complicações das sangrias, principalmente das rea- lizadas com o fleme, podemos citar as seguintes: 1) Ferimento na artéria carétida quando não são tomadas as precaugdes cita- das no inicio deste capitulo. 2) Formagao de hematoma debai- xo da pele no ponto da sangria. Quando é pequena esta coleção sanguinea, produz-se geralmente a absor¢io sem maiores consequéncias. Mas, se ao contrario, o hematoma 

for volumoso, pode sobrevir flebite, isto é, inflamacao do vaso ou abcessos, produzidos pela invasao de germens que vao encontrar no sangue 6timo meio de cultura para o seu de- senvolvimento. Nesse caso tornar-se-ao necessárias a drena- gem da região lesada e lavagens com solucdes antissépticas. - Nos bovinos a sangria podera ser feita por um dos pro- cessos ja descritos, na jugular, o mesmo acontecendo com 0s ovinos. Para nao nos alongarmos demasiadamente neste capitulo nada falaremos sobre as sangrias feitas em outros Vasos, como por exemplo nas veias mamdria e subcutanea toracica. 

Y -INJEÇÃO SUBCUTANEA 

Material — Seringa, agulha, líquido a ser injetado, tin- tura de iodo ou alcool, algodão. Esterelizar pela fervura, du- rante 10 minutos, a seringa e a agulha. 
O local em que mais comumente se fazem as injecdes -é, nos equinos e bovinos adeante ou atras da omoplata (osso .da pa) (Fig. 19) e nos porcinos, na pele do ventre ou na da face interna da coxa. 
Depois de preparado o local, faz-se com o polegar e in- dicador uma dobra na pele; na base desta dobra introduz se a agulha a qual está adaptada a seringa. Em seguida, inje- cta-se o liquido. ‘Terminada a operacao, jretirar a agulha e seringa, fazendo após ligeira massagem para que o liquido se dilunda no hipoderma. 

IX - INJEÇÃO ENDOVENOSA 

O mesmo material e os mesmos cuidados preparatdérics. O local de eleição é no pescoco, na veia jugular (veia do pescoço) que demonstraremos em nossa explicação pratica. 
Téenica — A injeção é feita numa das jugulares, no li- mite dos tergos superior e médio do pescogo. À pele sera
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raspada é desinfectada ou simplesmente desinfectada ao ni- vel da região em que se vai realizar a injeção. Conservar a cabeça do animal em extensão; um ajudante comprimirá a veia na base do pescoço para que esta faça saliência, pela " & £ Ã . parada da circulação (Fig. 15). Uma vez obtida essa saliên- Cia, introduzir a agulha (com a seringa a ela adaptada) na pele, numa direção aproximadamente paralela à região e se- 
guindo -o curso do vaso (Fig. 20). Atravessar a parede da veia. Quando a agulha perfurar o Vaso, o sangue penetra na 
seringa. Neste momento, então, comprime-se lentamente o 
embolo e faz-se com que penetre na torrente circulatória o líquido que se acha no corpo da seringa. 

Nos cães costuma-se fazer a aplicação de certos medi- camentos por via endovenosa, como por exemplo, a solução 
de azul de tripan a 1%, na dose de 10 cc., ou o Nambimpam do Instituto Vital Brasil, para tratamento da «peste de san- 
gue». (Rangeliose). A veia preferida para esta injeção é a 
safena, vaso que passa pelo lado de fora da perna, superfi- 
cialmente, na altura do jarrete como mostra a Fig. 21. A zona em que se vai agir deverd ser previamente preparada 
pela raspagem, o que facilita a localizacdo do vaso, e as- septizada pela tintura de iodo. Um auxiliar fará com que a veia se torne bem aparente, comprimindo a regiao inferior da coxa. E' claro que o animal devera ser previamente con- 
tido. Quando se tiver conseguido introduzir a agulha na veia 
€ se comecar a injeção, o auxiliar irá aos poucos relaxando 
a compressao que estava exercendo. . 

X-INJEÇÃO INTRADÉRNICA 

Esta técnica é usada para a aplicação da tuberculina 
na prática da intradermo-reação, para o diagnóstico da tu- 
berculose, por exemplo. 

Técnica -— Preparar a região, que será nos bovinos uma 
das duas dobras cutineas que ligam a base da cauda à mar- 
gém do anus (Fig. 22) e nos suinos a pele da face externa da base da orelha. Neste processo a agulha é introduzida 
dentro da pele (Fig. 23) de modo que sua ponta seja visivel 
por transparência. Para que se consiga esta finalidade é ne- 
cessário que a agulha seja introduzida quasi paralelamente à 
pele e muito superlicialmente. O líquido injectado, a tuber- 
culina, por exemplo, deverá provocar na região a formação 
de uma pequenina bolha.
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XI - ABERTURA DE UM ABCESSO 

E' indicada quando a presenca do pus é denunciada 
pela flutuação, (o abcesso fica amolecido) por uma forte tumefa- 
ção flegmonosa com edema de declive. Material: bisturi, se- 
ringa de borracha, liquido antisséptico. Preparar a regiao: 
lavar a superficie do abcesso com permanganato a 1%, se- 
car, pincelar tintura de iodo. 

Técnica — Segurar o bisturi, como se segura um lapis 
(Fig. 24). Limitar a penetração da lamina aplicando o indi- 
cador ou os dois primeiros dedos, sobre o dorso ou faces des- 
ta, fazé-la penetrar de um só golpe, perpendicularmente, na 
profundidade necessaria, e retira-la, em seguida, na mesma 
dire¢do se se quizer uma punção simples. Depois da punção 
realizada, sem retirar o instrumento, alargar o orificio para 
facilitar a saida do pús (Fig. 25). As punções e as incisoes 
dos abcessos devem sempre ser feitas na parte de maior de- 

- clive para que o pus se escoe facilmente, pela acdo da gra- 
vidade. Após haver evacuado, por meio de massagens, todo 
o conteudo do abcesso, praticar com a seringa de borracha 
lavagens de permanganato a 1:1000, repetidas, até que o 
liquido injetado saia limpo. Lavar diariamente a cavidade 
até que se opere a cicatrizagao completa. 

Xil- PUNCA® DO RUMEN 

A punção do rumen é indicada para dar saida aos ga- 
ses nele acumulados nos casos de timpanismo. O animal 
será contido de pé, peando-se os membros posteriores. Ma- 
terial : bisturi e trocater. 

Téenica — Desinfectar a regido; a punção deve ser fei- 
ta no flanco esquerdo, no centro do triangulo formado pelas 
apofises transversas lombares, ultima costela e corda do flan- 
co (Fig. 26). O trocater pode ser introduzido de uma só vez, 
mas é preferivel que se opere em dois tempos: 

1° tempo — Incis@o da pele: fazer na pele, no ponto 
de eleição, uma pequena incisão de 1 ou 2 centimetros. 

20 tempo — Punção : Adaptar a ponta do trocater a fe- 
rida cutanea, segurar o instrumento com 2 dedos da mão es- 
querda e com a palma da mao direita, dar uma pancada 
brusca sobre a extremidade da haste do aparelho, fazendo-o 
assim atravessar a camada muscular, peritoneo, e paredes do 
rumen. Uma vez introduzido o aparelho, retirar a haste, con- 
servando a canula no lugar, que serd mantida com a mao
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esquerda, Caso cesse a saida do gás por entupimento da ca- 
nula, reintroduzir a haste para o desentupimento. Tendo 
saido todo o gás, retirar o aparelho da seguinte maneira: 
a mão direita exerce a tração para retirar o trocater enquan- 
to que os dedos da mão esquerda, aplicados sobre a pele, 
impedem a elevação das paredes do flanco. Para terminar, 
desinfectar a ferida cutânea e cobri-la com um tópico antis- 
séptico adesivo: Colódio, 9.0 — Iodoflórmio, 1.0, embebido em 
algodão. 

XIII- PUNÇÃO DO CECUM 

A punção do cecum ou enterocentese é uma operação 
de que se lança mão para dar saida aos gazes acumulados 
no grosso intestino do cavalo, nos casos de meteorismo in- 
tenso. Os instrumentos e a técnica geral da operação são 
os mesmos que para a punção do rumen. A única diferen- 
ça existente é quanto ao lado em que se deve realizar a pun- 
ção. No caso em apreço ela será feita no flanco direito 
(Fig. 27), no centro de um triângulo que apresenta limites 
idênticos aos descritos para a punção do rumen. Cuidados 
idênticos aos do caso anterior serão tomados após a reali- 
zação da operação. 

XIV - EXTIRPAÇÃO DE FRIEIRA 

A «rieira» ou melhor a paquidermia papilomatosa in- 
terungular dos bovinos (Fig. 28) aparece quasi sempre em 
consequéncia de lesdes da febre aftosa. O único tratamento 
indicado é extirpacdo total. Material: bisturi, termocautério, 
solução antisséptica. 

Técnica: Conter o animal em dectbito lateral; preparar 
aregiao lavando, cuidadosamente, a extremidade do membro. 
Após a desinfecgdo, com o bisturi, cortar toda a massa hi- 
pertrofiada, tomando cuidado para ndo ir demasiadamente 
profundo, o que iria provocar lesão dos ligamentos articula- 
res. Terminada a operagdo, cauterizar com termocautério e 
fazer a aplicacdo de um curativo (Fig. 29) embebido em so- 
lução de creolina a 3%. Renovar o curativo, se necessario, 
evitando sempre as moscas varejeiras. 

XV CASTRAÇÃO DE UM CAVALO 

Há vários processós, mas descreveremos aqui somente 
um. Conter o animal em decúbito lateral esquerdo e levar o



317 CERES 

membro posterior superficial (direito) em abdução até a al- 
tura da espádua do anterior correspondente. Lavar cuidado- 
samente aregião com água e sabão e depois solução antis- 
séptica. Material : bisturi, fio de seda ou catgut. 

Técnica — Anestesiar a região para praticar a castra- 
ção mais facilmente e sem dor. (Esta indicação em geral 
não é obedecida) Uma solução anestésica que poderá ser 
usada é a seguinte: 

Cloridrato de cocaina 0,20 cgs. 
Cloridrato de adrenalina a 1:1000 V gotas 
Agua distilada 20,0 cc. 

Injectar 5 cc. Sobre as linhas de incisdo das bolsas tes- 
ticulares. A operação compreendera 3 tempos : 

1º tempo—Preensdo do testiculo: O operador colocado 
atrds da anca do animal segurard com a mão esquerda 
o testiculo esquerdo provocando o esticamento da pele. 
Opera-se primeiramente o testiculo esquerdo e depois o 
direito. 

2° tempo — Incisd@o des invélucros: Com o bisturi se- 
guro como um lapis, cortar o escrotum (tinica mais externa 
dos invoélucros testiculares) e depois as outras tunicas (dar- 
tos, cremaster, fibrosa e serosa) até que, pela pressio dos 
dedos da mão esquerda, o testiculo apareca, todo, fora da 
bolsa. Separar entdo o canal deferente da porção vascular e 
seccionar o primeiro na altura da cauda do epididimo (Fig. 30). 

3º tempo—Ablagdo do testiculo: Ligar a parte vascu- 
cular, trés dedos acima do testiculo, usando para isto fios de 
seda ou de catgut. Esta ligadura devera ser bem apertada 
para que se evitem as hemorragias. Uma vez ligada a por- 
ção vascular, secciona-la um dedo abaixo da ligadura, obten= 
do-se assim a ablação do testiculo. 

Proceder da mesma forma em relação ao testiculo direito. 
Procurar fazer toda a operacio com o maximo de asse- 

psia. Verificar diaria e cuidadosamente a regido operada para 
evitar as moscas. A propdsito: será conveniente que toda 
fazenda possua um pequeno abrigo telado para que nele 
permanecam os animais operados livres do ataque das mos- 
cas. O que existe na Escola em proporções menores, para 
um animal, sera suficiente. Esta é uma sugestdo que vimos 
fazendo ha anos. 

XVI - CASTRAÇÃO DE UM BOVINOG (A FACA) 

Proceder da maneira como foi explicado para a castra-
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ção do cavalo (Figs. 31, 32). Preferimos sempre o-processo da 
ligadura porque nele a hemostasia é mais perfeita. 

XVII - CASTRAÇÃO COM À TORQUEZ DE BURDIZZO 

O processo que vamos explicar, aplica-se melhor aos 
bovinos que são os animais que apresentam o cordão testi- 
cular mais desenvolvido. = 

Técnica—Conter o animal em decubito lateral, de modo 
que os membros ndo perturbem as manobras na regido. 
Prender entre os labios da torquez um canal deferente (Fig. 33). 
O canal deferente é perfeitamente percebido pela palpagao: 
cordio duro, que se desloca a pressão dos dedos. Depois que 
o cordão esta entre os labios da torquez, fechar o instrumen- 
to. Havera em consequéncia, o esmagamento. Conservar al- 
guns instantes a torquez no lugar. Retirar e fazer o mesmo 
com o outro canal. 

Nos animais novos facilmente se realiza a castracdo 
por este processo; 0 mesmo não acontece, porem, com os adul- 
tos, nos quais, o canal sendo muito calibroso e duro, requer 
grande esfor¢o muscular. Alem disso, deverão ser tomadas 
bastante precaugdes para que o canal nao fuja de entre os 
labios do instrumento, o que acontece frequentemente, es- 
magando então, um operador inexperiente, unicamente as bol- 
sas testiculares. 

XVIM - CASTRAÇÃO DO VARRÃO 

O varrdo será castrado da mesma maneira que o cava- 
lo. Já o leitdo podera ser castrado .pelo processo de raspa- 
gem do corddo testicular ou torsdo, por meio de duas pin- 
cas de Pean. Após haver colocado o testiculo 4 mostra e 
por conseguinte tambem o cordão testicular, pingar este 2 a 
3 dedos acima do epididimo com uma pinça que será man- 
tida firme (pinga limitadora). Abaixo desta sera colocada ou- 
tra (a de torsdo) que é a que ira realizar a torsão do cor- 
dao testicular até que se rompa. 

No processo da raspagem, após colocar o cordão a des- 
coberto, raspá-lo com o bisturi-lentamente até que se dé a 
ruptura. Sendo animal pequeno nao havera perigo de hemor- 
ragia por este processo. O mesmo não acontece com, os adul- 
tos, motivo porque sempre aconselhamos a ligadura da par- 
te vascular do corddo testicular.
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XIX - CASTRAÇÃO DA VACA 

Indicagdes — é uma operação praticada em geral com 
a finalidade de prolongar o periodo de lactação e favorecer 
a engorda. E' feita tambem para combater a ninfomania ou 
extirpar ovários neoplasicos. 

Preparagdo do animal — Jejum de 10 a 12 horas. La- 
vagem intestinal no dia da operacao. Conter o animal num 
tronco. Desinfectar rigorosamente a cavidade vaginal com 
solução antisséptica. Material: aqui há a necessidade de 2 
aparelhos que não foram citados na lista que colocamos no 
inicio da circular. São: o esmagador de Chassaignac e o bis- 
turi de lamina escondida. 

Técnica — 1° tempo : introduzir a mão na cavidade va- 
ginal levando o bisturi, com a lamina escondida. A um ou dois 
dedos acima do colo do utero, fazer na parede vaginal, na 
linha mediana, uma punção. Para isto, segurar o bisturi, fazer 
sair com o polegar a lamina e levando o instrumento para a 
frente puncionar a vagina. Esconder novamente a lamina. 
Explorar a punção; caso o peritoneo não tenha sido atraves- 
sado fazer nova punção. Retirar o bisturi da cavidade vagi- 
nal. Aumentar com os dedos a fenda de maneira que seja pos- 
sivel a introdu¢do de dois dedos com facilidade. 

2" tempo: Em geral os ovários estdo situados proximos 
da abertura praticada na vagina. Segurar o ovario esquerdo 
com a mão esquerda e trazé-lo na cavidade vaginal. Um auxi- 
liar fornece o esmagador cuja corrente sera passada em volta 
da base do orgão pelo operador. O auxiliar acionara o ins- 
trumento até que se dé a secção total. Operar do mesmo 
modo no do lado direito, introduzindo a mão direita. No caso 
dos ovarios estarem cclocados tão longe que os dedos não 
os alcancem, alargar mais a incisdo e introduzir a mio na 
cavidade peritoneal. Após a operacdo recolocar o operado 
gradativamente no seu regimen alimentar habitual. As lava- 
gens antissépticas nada mais adeantam.“A horu da antissepsia 
util passou”, diz Cadiot. — Vér maiores detalhes na revista 
«Ceres», nº 14, pg. 114. 

XX - CASTRACAO® DA EGUA 

A castragdo da égua é indicada nos casos de ninfoma- 
na e neoplasmas ovarianos. 

Quanto a técnica ela é a mesma que a descrita para 
a vaca, com a unica diferença que os ovarios na égua es- 
tando situados mais profundamente, é necessario que a mão
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seja introduzida na cavidade peritoneal. Como vimos, na vaca, 
na maioria dos casos, é suficiente a introdução de dois dedos. 

XXI- CASTRAÇÃO DA PORCA 

E' feita com o fim econômico de favorecer a engorda. 
Preparar o animal pelo jejum de 12 a 24 horas. Material : 
bisturí, tesoura, agulha para sutura, fio de seda. 

Técnica — Conter o animal em decúbito lateral esquer- 
“do_ou direito. Cortar e raspar os pelos da região onde se 
“vai operar que é um pouco adeante e abaixo do ângulo ex- 
terno do ilium (Fig. 34). Neste local faz-se uma incisão ver- 
tical de 3 a 4 centímetros atingindo primeiramente a pele. 
Um segundo golpe de bisturi, cortará o tecido adiposo sub- 
cutâneo. Com o indicador, perfurar com um golpe brusco a 
camada muscular e o peritôneo. Alargar a abertura. Intro- 
duzir o dedo na cavidade abdominal e dirigi-lo para cima, 
para a coluna vertebral. Em geral rapidamente é encontrado 
um orgão duro—o ovário — e um cordão sinuoso e firme — 
o corno uterino. Procurar trazer para fora o ovário e extir- 
pá-lo por torsão. Sem largar este corno uterino, puxá-lo para 
fora até chegar à bifurcação do corpo do útero; continuar a 
exercer, trações no outro corno até que apareça 0 ovário cor- 
respondente. Extirpá-lo da mesma forma. 

Recolocar os cornos na cavidade abdominal e fazer 1 
ou 2 pontos de sutura na incisão. À operação sendo reali- 
zada com assepsia os fracassos são excepcionais. Nunca dei- 
xar que uma porca operada, entre na lama. Há grande pe- 
rigo de infecção. Os “capadores” preconisam-na como favo- 
recedora da cicatrização... 

XXII - CASTRAÇÃO DE FRANGOS 

A castração de frangos, preparação de capões, é uma 
operação praticada com a finalidade de favorecer a engorda 
e melhorar tambem a qualidade da carne. : 

Rápida informação anatômica — Nos frangos, os tes- 
tículos, ovoides, branco-amarelados, estão situados debaixo 
da coluna vertebral, adeante dos rins, na altura da parte su- 
perior das últimas costelas e bastante aproximados, um do 
outro. Quando as aves estão com 3 meses de idade é que 
se costuma praticar a castração. Material necessário : bis- 
turí ou canivete, afastador e pinça (Fig. 35) todos devida- 
mente esterilizados.
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Contenção — A ave, em jejum de 24 a 48 horas, prefe- 
rivelmente, será deitada sobre uma mesa improvisada, em 
decúbito lateral, prendendo-se as pernas e as azas por meio 
de cordões, nas extremidades dos quais colocar-se-ão pesos, 
afim de a manter firme (Fig. 36). 

Técnica operatéria— A regido a operar, localizada ao 
nivel das ultimas costelas, será devidamente deplumada, la- 
vada, ensaboada e pincelada com tintura de iodo. Com a 
ponta do bisturi fazer no espaco compreendido entre as duas 
últimas costelas uma incisdo de 3 a 4 centimetros até a fal- 
sa costela que podera ser seccionada, se necessario. Colo- 
car em seguida o dilatador. (Fig. 37) que ira afastar os lá- 
bios da incisdo, deixando ver na regido sub-lombar o testicu- 
lo do lado correspondente, após se ter incisado o peritonio 
(membrana fina que cobre a massa intestinal). Em seguida 
mergulha-se no abdomen a pinça de castração no anel da 
qual se procurard prender o testiculo com cuidado. Este sera 
entdo destacado por meio de movimento de torsdo e tração 
da pinça. Uma vez tefminada a extirpacio do primeiro tes- 
ticulo, pode-se proceder a do outro pela mesma incisão ou, o 
que será prelerivel, repete-se o trabalho no lado oposto. Nao 
é, geralmente, necessdrio suturar a incisdo. Dois dias depois, 
via de regra, a cicatrizacdo estara completada. 

KX - RETENCA® DR 'PLACENTA 

Uma afecção que atinge com uma frequéncia mais ou 
menos alta as vacas é a retencdo da placenta ou secundi- 
nas, apés o nascimento dos bezerros. 

Intimeras vezes temos sido chamados para fazer a ex- 
tracio de secundinas, apés as mesmas terem ficado retidas 
durante oito ou mais dias no utero. Considerando os efeitos 
danosos que podem sobrevir em consequéncia desta reten- 
ção, como por exemplo, o aparecimento de metrite, de do- 
engas que venham interferir com a reproducao, e outros trans- 
tornos graves, nos casos agudos, que podem terminar pela 
morte, julgamos de interesse dizer algumas palavras sobre 
o assunto. Geralmente, considera-se como realizada uma re- 
tengdo de secundinas, quando 24 horas após o parto as mes- 
mas ndo tiverem sido eliminadas. (Fig. 38). Neste caso acon- 
selha-se a extragdo manual. Para isto, lubrificam-se cuidado- 
samente a mão e o braco e procede-se a um exame da cavi- 
dade uterina. Com cuidado, procura-se desprender as mem- 
branas nos seus pontos de lixação nas paredes uterinas na 
altura dos cotilédones. Em certas ocasioes torna-se neces-
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sária uma tração mais forte; esta deverá ser sempre reali- 
zada com cuidado e lentamente. Uma vez que se conseguir 
eliminar todos os anexos fetais, fazer lavagens mornas vo- 
lumosas com solução de permanganato a 1:2000, 2 ou 3 dias, 
proseguindo durante mais tempo se por acaso sobrevier cor- 
rimento vaginal (Fig. 39). Duas outras soluções, que podem 
ser usadas correntemente em tais casos, sdo: a) a solução 
de lugol que se prepara da seguinte maneira: iodo, 5 partes; 
iodeto de potassio, 10 partes; agua fervida em quantidade 
suficiente para fazer 100 partes. Uma parte desta mistura 
para 200 de agua fervida morna, constitue uma solução apro- 
priada para a irrigacao do tutero. Para maior facilidade a so- 
lução de lugol pode ser comprada, pronta, em qualquer far- 
maécia; b) solução a 1% de sal de cozinha, em água fervi- 
da, resfriada à temperatura do corpo é de facil obtengao e 
da ótimos resultados na irrigação uterina. ? 

XXIV- REDUÇÃO DE PROLAPSOS UTERINOS 

A afecção que trataremos aqui de maneira resumida, 
causa, às vezes, devido à falta de conhecimentos sobre o assun- 
to, a perda de boas vacas, o que poderia ser evitado se os con- 
selhos que daremos a seguir forem realizados integralmente. 

Via de regra, os prolapsos do útero e vagina, isto &, o 
reviramento pelo avesso destes orgaos, se realiza apés o 
parto, principalmente nos casos em que os esforcos expul- 
sivos feitos pela fémea, tiveram de ser muito violentos. O 
aspecto é bem caracteristico: quando se examina uma vaca com 
prolapso do útero, observa-se saindo através do anel vulvar 
e pendente atras das nadegas, u'a massa mais ou menos vo- 
lumosa e, de acordo com o tempo em que se realizou o pro- 
lapso, com um grau de congestdo variavel. 

Já vimos um caso de prolapso do útero, em que o or- 
gao vinha ter até a dobra do jarrete, pesando seguramente 
uns 20 quilos! Podemos dizer, que em geral, o segredo do 
éxito da intervenção que em seguida focalizaremos depende 
da presteza com que é realizada. Para isto, sera necessario 
que a fémea que vai criar, esteja proxima das vistas do fa- 
zendeiro. Esta indicac@o é, as vezes, considerada dificil de 
ser praticada, mas sera sempre preferivel, principalmente 
para fazer face a estes acidentes, que ela seja realizada sempre. 

Modo de agir—- Como dissemos linhas atras, quanto 
mais cedo for feito o tratamento, tanto maiores serao as pos- 
sibilidades de éxito, porque serao evitadas as lesoes locais 
e tambem os fenômenos congestivos intensos que, as vezes,
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impedem completamente a sua redução, acarretando a perda do 
animal, na melhor das hipéteses como reprodutora, porque se 
tornara necesséria a amputação do orgao prolabiado. Assim 
sendo, o primeiro cuidado logo apés a instalação do prola- 
pso deverd consistir na limpeza cuidadosa do orgio, com 
solução morna de permanganato de potassio a 1:2000; em se- 
guida banhar todo o orgdo com solugio adstringente, a de 
alumen a 3% por exemplo, e imediatamente fazer a sua re- 
introdugdo, procurando distendé-lo completamente afim de 
evitar dobras e pregas que poderiam facilitar a recidiva. O 
animal devera ser colocado em lugar socegado, isolado e de 
maneira que os membros anteriores fiquem mais baixos que 
os posteriores, afim de deslocar o peso das visceras abdo- 
minais para frente. Para se conseguir esta finalidade, sera 
conveniente que a fémea seja posta dentro de um brete im- 
provisado, com uma excavação no solo no ponto em que os 
membros anteriores tomam apoio. Em certos casos a redu- 
ção do prolapso é dificultada pelas contrações violentas rea- 
lizadas pela fémea; para controla-las, dar de beber 1 ou 1% 
garrafas de aguardente; o torpor que em seguida sobrevem 
possibilita a intervenção em melhores condições. Em certas 
circunstâncias quando o prolapso oferecer dimensões maiores 
€ se receiar a recaida, após a redução, pode-se, alem das me- 
didas aconselhadas acima, auxiliar a sua retenção por meio 
dé cordas- que serdo presas numa coalheira no pescoço e 
trançadas, bem justas, ao nivel da abertura vulvar. Esta con- 
tenção é dispensavel quando o prolapso é recente. 

XXV-FRATUEA DO CHIFRE 

. Em certos casos, em consequéncia de quedas ou trau- 
matismos violentos assestados sobre um chiire, produz-se a 
fratura do orgdo. Duas alternativas se apresentam ao fazen- 
deiro: conserva-lo ou amputa-lo. Descreveremos a seguir o 
modo de agir em ambos os casos. Antes, porem, devemos 
citar a possibilidade do desengrenamento e saida da parte 
cérnea, sem que se tenha produzido lesio grave na parte 
óssea que constitue a base do chifre. Neste caso, mais sim- 
ples que os outros, o cuidado que devera ser tomado imedia- 
tamente é o de se proteger a membrana que reveste o cor- 
nilho ósseo, a qual é responsavel pela regeneração da par- 
te cérnea. Fazer ataduras, apés limpar cuidadosamente a re- 
gido com soluções antissépticas. Vejamos agora como pro- 
ceder em face das fraturas. Quando se tratar de um animal 
no qual importa conservar o chifre, por exemplo, num bovi- 
no de carro, proceder da maneira seguinte: preparar . uma



“epeuopdas 
opis 

19AN 
EÍ 

[eruojuad 
vatum 

e 
as 

‘ope| 
9)5ap 

0
N
}
 

“srejal 
SOJS91 

SO 
"EAJNA 

ED 
SOIGU| 

SO 
SIATIL 

Opuirs 
3 

ajuapuad 

-sa) 
0 

0Js1A 
3 

EÍ 
“ojuamou 

ajsan 
ogdisod 

ens 
eu 

opesojos 
10pe) 

U
L
A
I
I
S
O
 

“LILA 
W
 

(SEUIpUNIAS) 
vjuade(d 

ap 
oeduazaM 

— 
8¢ 

DlA 

Zseje 
09 

SE[3}500 
sewnju 

senp 
se 

anua 
eoj 

0PSRN 
— 

26 
"S1A 



Fig. 
40 

— 
Umbigo 

do 
bezerro, 

após o nascimento. 
Muito 

cuidado 
deve 

ig. 39 
— 

Lavagem 
uterina 

em 
vaca 

depois 
da 

extração 
manual 

das 
— 

Ser 
fomado 

com 
o 

umbigo 
dos 

animais 
recenascidos. 

O 
curativo 

cui- 
secundinas. 

Observar 
o 

tipo 
de 

irrigador 
em 

funil, 
utilizado, 

de 
fa- 

— 
dadoso 

desta 
região, 

elimina 
uma 

porcentagem 
muito 

elevada 
de 

do- 
cil 

fabricação 
e 

de 
grande 

utilidade na 
fazenda. 

enças 
dos 

bezerros. 



CERES 324 

tala de madeira que ofereça a conformação dos dois chifres 
em conjunto, ligeiramente chanfrada no ponto em que vai 
tomar apoio sobre a nuca. Esta tala sera colocada depois 
atras dos chifres e fixada fortemente por meio de amarrilhos, 
tanto no chifre sadio como no que se quer tratar. 

No caso de se desejar proceder a amputação do chiire 
os cuidados com a assepsia deverdo ser levados ao maximo 
principalmente quando, na operação, a parte ¢ssea tiver de 
ser envolvida. Lavar com substancias antissépticas toda a 
região e suas proximidades e usar todos os instrumentos 
devidamente esterilizados. Esta recomendagao decorre do fato 
de haver relagio anatomica muito intima do cornilho ósseo 
com os seios craneanos. Se se agir sem estas precauções 
citadas há a possibilidade de se instalar um processo de si- 
nusite de tratamento demorado e dificil. Outra recomenda- 
ção que devera ser obedecida, é a de se conservar a cabe- 
ca do animal, mais baixa do lado a operar quando a parte 
óssea for seccionada, afim de se evitar a queda do sangue 
e do pó da serragem no interior do seio frontal. 

A operação é realizada utilizando-se de uma serra que 
devera ser lubrificada com vaselina boricada. Depois de com- 
letada a amputação, cobrir o coto restante com algodao e 
azer a atadura aproveitando o outro chifre para facilitar a 
fixação do curativo. Quando o fragmento for demasiadamen- 
te curto, recobrir a regido com esparadrapo largo depois de 
a secar cuidadosamente, afim de permitir a sua aderéncia. 

Aos interessados participamos que existem no mercado 
pincas e tesouras especiais para a amputação dos chiires. 

XXVI- AMPUTAÇÃO DA CAUDA EM OVINOS 

Esta operação é realizada mais ou menos correntemen- 
te nas zonas onde sdo criados os ovinos. E' executada nas 
fémeas com a finalidade de facilitar os contatos sexuais, o 
ato do parto e para a obten¢do de um tosão mais limpo. 
Aconselha-se a amputação a 5-10 cm. da base da cauda e 
em animais jovens nos quais a operação oferece um minimo 
de perigo. * 

Técnica — um ajudante segurará o animal na posição 

preconizada pela figura10 e, o operador, depois de haver prepa- 

rado o campo operatério, puxara a pele em direção a base 

do orgão e realizara a desarticulacio por meio de bisturi ou 
tesoura, cortando na altura de uma junta que sera identifi- 
cada pela palpação e movimentação da cauda. Depois de com- 
pletada a secção, a pele é trazida sobre côto ósseo, para
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cobri-lo, podendo-se dar no local, um ou dois pontos de su- 
tura. — Os cuidados com a assepsia após a operação não de- 
verão ser menospresados; geralmente a hemorragia é insi- 
gnificante e a cicatrização se realiza rapidamente. 

XXVII - CUIDADOS COM O UMBIGO DOS 

RECENASCIDOS 

Não podiamos deixar de dedicar no nosso trabalho umas 
poucas linhas sobre este assunto de tão relevante importan- 
cia numa fazenda de criação. O cordão umbelical, quando o 
feto ainda se encontra no intericr da cavidade uterina, serve 
de comunicagéo entre o embrião e sua placenta havendo, por- 
tanto, uma relação anatéomica e funcional muito intima com o 
organismo do feto. Apés o parto, quando rompido, (Fig. 40) 
cessard a comunicação com a placenta e, o interior do orga- 
nismo do recenascido, estara diretamente ligado, por inter- 
médio dos vasos que entram na constituicao do corddo, ao 
meio exterior. Neste, pululam os germens responséaveis por 
inúmeras afecções e se os cuidados que adeante preconiza- 
remos ndo forem levados em consideracdo, estario os fazen- 
deiros sujeitos a grandes prejuizos devidos a alta mortalida- 
de em seus bezerros. Os cuidados são simples e se resumem 
no seguinte: Logo apés o nascimento, deitar o animal, pro- 
ceder uma rigorosa limpeza da regido umbelical com soluções 
antissépticas. Em seguida, com um fio esterilizado fazer a li- 
gadura do cordão a um dedo abaixo do ventre e seccioná- 
lo (Fig. 41). Pincelar o local com tintura de iodo. Aconse- 
lham-se inspeccdes didrias nos dias que se seguirem a esta 
intervenção afim de se constatar a marcha da cicatrizagdo. 

A porção remanescente secará aos poucos e dentro de 
alguns dias sera eliminada. 

Ha autores que aconselham somente a limpeza e a pin- 
celagem com tintura de iodo. Somos de parecer que, uma 
vez agindo bastante cedo e segundo as normas prescritas, 
não há inconveniente de se fazer a ligadura do corddo. De- 
preende-se do exposto que será sempre da maxima conve- 
niéncia que as fémeas nas vésperas do parto sejam coloca- 
das em pastos proximos da fazenda afim de que se torne 
possivel agir com a possivel brevidade. Reforgamos assim o 
conselho que demos a respeito dos prolapsos com referén-
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cia às vantagens de estarem as fêmeas cheias sob as vistas 
criador. 

XXVIIN - DESCORNAMENTO DOS ANIMAIS JOVENS 

Na ESAV, pratica-se sistematicamente a descorna de 
todas as fémeas que nascem com a finalidade de se evita- 
rem os acidentes decorrentes de fraturas e de chifradas. A 
operação não oferece dificuldade e é sempre realizada 7 a 
15 dias apos o nascimento. São utilizados um dos processos 
que passaremos a descrever. & 

a) Com um bastdo de potassa ou soda cdusticas — 
Técnica—Depois de haver localizado a regido em que nasce- 
rão os chifres proceder a sua depilagao e umedecimento com 
agua, Circunscrever o local com graxa ou lanolina afim de 
evitar que a ação corrosiva da potassa vá atingir zona maior 
que a necessaria. Segurando o bastão de potassa com a ex- 
tremidade protegida, para que o operador não se queime, fa- 
zé-lo atuar na superficie da regido delimitada, (Fig. 42) por 
friccao, até que a pele se torne brancacenta, em consequén- 
cia das queimaduras produzidas. O aspecto oferecido pela 
regido no dia seguinte é o mesmo que se observa nos casos 
de queimaduras: escaras volumosas e espessas. 

d) Com um cautério — neste processo utiliza-se de um 
ferro quente que sera aplicado na superficie da regido. De- 
ver-se-á fazer com que a cauterizagio atue sobre a pele, a 
perfure e atinja a zona óssea onde se encontram as pontas 
iniciais dos chifres. Uma recomendacdo que não deverá ser 
esquecida é a de se evitar por todos os meios ao alcance, 
o aparecimento de bicheiras que viriam prejudicar grande- 
mente a marcha da cicatrizagao. Uma vez que a intervengao 
tenha sido feito cuidadosamente, não haverd necessidade de 
ser repetida. 

* 
. 

Não podemos deixar de consignar aqui os nossos agra- 
decimentos ao aluno E. Peckny, pelo seu trabalho na yprepa- 
ração das fotografias que ilustram este artigo.


